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APRESENTAÇÃO

A presente obra, ao abordar as diferentes interfaces das Ciências Sociais 
Aplicadas, reforça uma de suas características, a qual, cada vez mais vêm ganhando 
destaque no campo científico, sendo ela, a interdicisplinaridade.  Neste sentido, o 
e-book intitulado “As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes”, 
configura-se numa obra composta por trinta e um artigos científicos, os quais estão 
divididos em três eixos temáticos. No primeiro eixo intitulado “Direito, Políticas 
Públicas, Representações Sociais e Mídia”, é possível encontrar estudos que discutem 
e apresentam aspectos relacionados tanto ao direito e os procedimentos penais, 
quanto ao processo de constituição, aplicação e avaliação de Políticas Públicas e 
a construção de Representações Sociais de sujeitos a partir de veículos midiáticos 
específicos. No segundo eixo intitulado “Administração, Marketing e Processos”, é 
possível verificar estudos que discutem diversos elementos que compõem a grande 
área da administração e como ocorrem determinados processos numa empresa. 
No terceiro eixo intitulado “Educação, Práticas Pedagógicas e Epistemológicas”, 
é possível encontra estudos que abordam de maneira crítica, diferentes práticas 
pedagógicas e epistemológicas, promovendo assim, uma reflexão histórica e social 
sobre o tema. O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do 
exterior, por consequência, de várias áreas do conhecimento, os quais abordam 
assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da discussão e avanço 
dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e grande expectativa que desejo a todos uma boa 
leitura.

Wendell Luiz Linhares
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RESUMO: O turismo é geralmente aceite como 
atividade relevante com inúmeros impactos 
positivos e negativos, que afetam a economia, 
a cultura e o ambiente. Para existir se atingir um 
melhor equilíbrio, torna-se necessário minimizar 
as consequências negativas. A Economia 
circular afigura-se como uma das formas de 
operacionalizar esta ideia, nomeadamente 
através da adoção de Para tal, têm-se vindo a 
adotar práticas de desenvolvimento sustentável 
nos principais destinos turísticos do Mundo 
com o objetivo de ampliar os efeitos positivos 

do sector e aumentar a consciencialização dos 
stakeholders no que respeita ao a necessidade 
de uma maior preocupação com o meio 
ambiente. Esta investigação centra-se na 
vertente hoteleira e utiliza como caso prático 
a Região Autónoma da Madeira e centra-
se na vertente hoteleira, desenvolve-se com 
baseando-se com base num inquérito efetuado 
junto de turistas e de alguns estabelecimentos 
turísticos em funcionamento na Região. O 
resultado do inquérito evidencia a existência de 
um regime de boas práticas de sustentabilidade 
das unidades hoteleiras locaisregionais, ao nível 
ao nível das suas congéneres internacionais, 
confirmando-se que se têm vindo a introduzir 
melhorias significativas ao longo dos anos 
produzindo um impacto substantivo ao nível 
ambientaldo aumento da quota destemercado 
específico, cujo crescimentotem sido constante. 
Os resultados permitem ainda verificar queem 
torno desta temática, existe uma crescente 
responsabilidade social quer dos turistas quer 
das próprias unidades da Ilha. As conclusões 
incluem aalgumaspresenta diversas 
recomendações propostas de boas práticas 
de sustentabilidade ambiental que poderão 
ser implementadas em estratégias futuras 
de desenvolvimento turístico da região,com 
o objetivo de desenvolver este nicho de 
mercado, propostas que são divididas em dois 
grandes grupos: as medidas que devem ser 
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operacionalizadas pelos hotéis e medidas outrasque devem ser postas em prática 
pelas entidades governamentais.
PALAVRAS-CHAVE: Turismo sustentável; hotelariaunidades hoteleiras; práticas de 
sustentabilidade ambiental; Região Autónoma daMadeira.

ANALYSIS AND CLASSIFICATION OF ENVIRONMENTAL SUSTAINABILITY IN THE 
MADEIRAN HOTEL INDUSTRY 

ABSTRACT: Tourism is generally accepted as a relevant activity with numerous 
impacts affecting the economy, culture and the environment. To improve the balance, it 
is necessary to minimize the negative consequences. Circular economy appears to be 
one of the ways to operationalize this idea, namely through the adoption of sustainable 
development practices in tourist destinations with the aim of broadening the positive 
effects of the sector and increasing the stakeholders.environmental awareness. This 
research uses the Autonomous Region of Madeira case study and focuses on the hotel 
industry, based on a survey conducted with tourists and hotels tourist establishments 
operating in the Region. The result shows the existence of a good practice sustainability 
regime at the level of their international counterparts, confirming that significant 
improvements have been made over the years with a substantial environmental 
impact. The results show that there is a growing social responsibility of both tourists 
and the units of the island.The conclusions include some recommendations that could 
be implemented in future tourism development strategies in the region, proposals that 
are divided into two major groups: measures that should be operationalized by hotels 
and measures that should be implemented by the local authorities. 
KEYWORDS: Sustainable tourism; hospitality; environmental sustainability; Madeira 
Island 

INTRODUÇÃO 

É consensual a ideia de que o turismo é hoje uma das principais indústrias 
do mundo. Diversos estudos mostram que os turistas tendem a reforçar a sua 
consciência estão cada vez mais conscienciencializados para as questões 
ambientais, pelo que os destinos devem assegurar que a proteção da natureza é 
plenamente operacionalizadaem pleno, para que consigam atrair mais e melhores 
turistas, contribuindo para o sucesso desta atividade enquanto contributo para a 
sustentabilidade económica e ambiental e económica do destino. 

As principais economias mundiais reconhecem que é crucial proteger o meio 
ambiente uma vez que podem retirar benefícios dessa proteção. Até há poucos 
anos a preocupação com a sustentabilidade residia maioritariamente numa vertente 
económica não havendo espaço para uma aposta na harmonia entre os interesses 
da população e a salvaguarda do meio. Segundo Garcia (2011), o conceito de 
desenvolvimento sustentável começou a ser utilizado no final do século XX, mais 
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precisamente na década de 80. 
A Conferência das Nações Unidas para o Meio AmbienteHumano, realizada em 

1972, em Estocolmo, Suécia,marca o início do aumento desta consciencialização 
com o ambiente (Dias, 2005). Anos mais tarde, no relatório World Conservation 
Strategy: Living Resource Conservation for Sustainable Development (1980) foi 
mencionado, pela primeira vez, o conceito de “desenvolvimento sustentável”. Este 
relatório sugeria alguns princípios fundamentais para o desenvolvimento sustentável 
dos quais se salienta: a conservação da biodiversidade, a utilização sustentável 
dos ecossistemas e das espécies neles contidas, e a manutenção de processos 
ecológicos (Leví, 2012). De acordo com o relatório de Brundtland, publicado em 
1987, o desenvolvimento sustentável deve satisfazer das necessidades atuais e não 
comprometer as necessidades futuras (Moniz, 2009). 

Para que a sustentabilidade tenha lugar, o sector do turismo deverá adotar 
estratégias de planeamento e de gestão a nível económico, ambiental e também 
cultural.  É importante compreender que a sustentabilidade é um pré-requisito para 
um melhor aproveitamento do potencial da atividade turística. 

Para Carrillo e Jorge (2017) “devido ao desenvolvimento do setor do turismo 
em todo o mundo torna-se importante avaliar o desempenho de sustentabilidade 
do turismo de regiões ou países para assegurar um equilíbrio adequado entre 
oportunidades presentes e futuras de áreas com economia turística”. 

A competitividade deste sector depende da capacidade que as empresas e 
os destinos turísticos demonstrem em adequar as novas práticas ou paradigmas 
em matéria de sustentabilidade acompanhando um nicho de mercado crescente. 
Os principais modelos teóricos de desenvolvimento turístico, incluem como tópicos 
prioritários o ambiente e a sustentabilidade, ideia que sugere que os destinos 
turísticos que não oferecem esses atributos poderão sofrer um acentuado declínio 
quer na qualidade do produto quer na quantidade de turistas que os visitam. 

Cabe aos governos e aos respetivos departamentos de planeamento do território 
garantir que os recursos naturais são bem administrados e que estarão disponíveis 
para as gerações futuras da mesma maneira que estão disponíveis atualmente.

Baptista, (2005) refere que desenvolvimento turístico sustentável só será uma 
realidade quando a economia turística e a proteção do ambiente e da qualidade de 
vida forem encaradas como dois objetivos complementares e não alternativos. A 
sustentabilidade é assumida hoje como a única forma de assegurar o sucesso do 
turismo a longo prazo.

O sector do turismo assume uma posição notória no crescimento da economia 
nacional. O Arquipélago da Madeira a par com Lisboa e Algarve são as regiões de 
Portugal que mais beneficiam da atividade turística. O turismo na ilha da Madeira data 
do final do século XIX, uma atividade alimentada sob a forma por de ricos visitantes 
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britânicos, que eram trazidos por passageiros de navios transatlânticos e navios de 
carga. Manteve-se a reserva exclusiva do bem fazer até à abertura do aeroporto na 
capital, Funchal, em 1963, que deveria conduzir ao desenvolvimento e expansão de 
infraestruturas e à construção de mais hotéis (Barros & Machado, 2010).

O turismo continua a ocupar o lugar de maior destaque na estratégia de 
desenvolvimento da ilha da Madeira, hoje com perto de 30.000 camas, continuando 
a revelar-se como um setor pleno de oportunidades e condições necessárias para 
um progresso exemplar. 

Este estudo dá especial ênfase à sustentabilidade do sector pretendendo 
contribuir para um melhor conhecimento do conceito de turismo sustentável na 
Região Autónoma da Madeira destacando as medidas que as unidades hoteleiras 
praticam com o objetivo de preservarem o meio ambiente. O estudo pretende 
responder a duas questões de partida: Estarão as unidades hoteleiras da Região 
Autónoma da Madeira ao nível das internacionais no que diz respeito às práticas de 
sustentabilidade? E que medidas adotar para melhorar essas práticas? 

Para responder a estas questões foram analisadas diversas unidades hoteleiras 
situadas no Arquipélago da Madeira, com recurso a um inquérito junto dos diretores 
gerais e, em alguns casos, junto dos departamentos de ambiente dos mesmos hotéis. 

Este estudo, apresenta na Introdução uma análise do sector turístico e aborda 
o tema turismo sustentável. Segue-se a revisão da literatura e análise do perfil do 
turista “verde”. De seguida descreve-se a análise metodológica utilizada. Finalmente  
apresentam-se os resultados do estudo. Neste ponto é ainda apresentada uma 
análise estudo comparativa, envolvendo todas as unidades hoteleiras analisadas. 
Nas conclusões sãoerão apresentadas algumas recomendações einiciativas que 
devem ser promovidas pelas entidades governamentais com vista apara dinamizar o 
turismo sustentável junto de turistas e da população residente.

REVISÃO DA LITERATURA 

É geralmente aceite a ideia de que não pode existir turismo se não houver 
respeito pelos recursos naturais. Graças ao exponencial crescimento da atividade 
turística, a problemática do meio ambiente tem ganho grande importância para este 
sector e tem aproximado os conceitos de economia circular, economia turística e, 
preservação do meio ambiente.  

De acordo com Dedeke (2017), o turismo sustentável é um segmento crescente 
em todo o mundoenquanto para Santos et al. (2017), os debates sobre gestão 
sustentável tornaram-se notórios, significativos e pertinentes para a sociedade 
contemporânea. Esta perspetiva é justificada pelo fato de que a gestão moderna 
deve abordar as preocupações de um público plenamente consciente em relação 
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aos limites a serem impostos ao uso de recursos naturais / culturais e ao impacto 
negativo das operações no meio ambiente e na sociedade. Sem dúvida, esse 
pressuposto é ainda mais importante nas indústrias onde o poder da transformação 
socioambiental, cultural e económica está cada vez mais latente, concretamente no 
caso da Hotelaria. 

A Organização mundial de Turismo (OMT ) declarou, em 2005, que o Turismo 
Sustentável é definido como uma atividade que tem em conta os seus atuais e 
futuros impactos económicos, sociais e ambientais, atendendo às necessidades dos 
visitantes, da indústria, do ambiente e das comunidades de acolhimento enquanto a 
World Conservation Union define o desenvolvimento sustentável como um “processo 
que permite que o desenvolvimento ocorra sem degradar ou esgotar os recursos 
que tornam esse desenvolvimento possível”., iIsto é gerir os recursos de forma a 
que estes se poderem renovemar-se na mesma proporção em que se encontram, 
mudando o uso de um recurso de regeneração lenta para um que que se regenera 
mais rápido. Assim, o turismo sustentável pode ser visto como um paradigma de 
progresso económico que possibilita a melhoria da qualidade de vida da população 
local oferecendo uma experiência de excelência ao turista preservando a qualidade 
do ambiente do qual depende a comunidade e o turismo (Moniz 2009). Desta forma, 
o objetivo não está no aumento puro e simples da economia, mas sim em alcançar 
uma harmonia a nível social, ambiental e económico e assegurar esse equilíbrio 
para o futuro (Moutinho, 2011). Este conceito tem-se tornado cada vez mais forte na 
gestão dos recursos turísticos. 

Para Careto e Lima (2006), o turismo sustentável não é um modelo fechado e 
deve adaptar-se -se as particularidades e características do destino recetor. É um 
modelo que respeita e preserva, a longo prazo, os recursos naturais, culturais e 
sociais e contribui positivamente para a economia e qualidade de vida da população, 
busca idealmente a preservação de um fluxo permanentemente partilhado, criando 
um nicho de mercado competitivo sem sacrificar a integridade sociocultural e natural 
(Apostolopoulos & Gayle (2002).

A OMT em 2003, explicou que o desenvolvimento sustentável do turismo se 
concebe como um caminho para a gestão de todos os recursos de forma que possam 
satisfazer-se as necessidades económicas, sociais e estéticas e define os princípios 
para o turismo sustentável da seguinte forma: 

• Conservar os recursos naturais, históricos e culturais para que sejam utiliza-
dos no futuro trazendo benefícios para a comunidade;

• Planear o desenvolvimento turístico para não criar problemas ambientais;

• Melhorar a qualidade ambiental do turismo;
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• Garantir um elevado nível de satisfação dos turistas;

• Estender os benefícios do turismo a toda a sociedade. 

Se o desenvolvimento sustentável se refere ao uso sem exploração de recursos 
naturais, culturais e de todos os outros recursos turísticos da geração atual, significa 
preservá-los para uso futuro pelas gerações futuras (Najdeska e Rakicevik, 2012), 
e pode-se por isso afirmar que em poucos anos, o turismo sustentável se tornará o 
turismo tradicional (Janusz e Bajdor 2013).

O turismo perde sustentabilidade quando não é reconhecido como indústria 
que depende dos recursos naturais; quando o turismo se torna invisível nas áreas 
urbanas; e quando existe falta de liderança na indústria que torna este sector 
vulnerável (Fennelle, 2008). Para Kilipiris e Zardava (2012), o turismo verde é usado 
como antídoto para o turismo de massa. A indústria do turismo é condenada por usar 
o rótulo verde apenas como uma estratégia de marketing.

Segundo a TIES, estima-se que o tráfego aéreo seja responsável pela emissão 
de 10% de gases prejudiciais em todo o mundo. Com uma política mais firme ao 
nível da informação sobre o tema, pode-se conseguir que os turistas ajudem a 
minimizar a produção de emissões de carbono apoiando a eficiência energética 
e as organizações, por exemplo utilizando transportes mais amigos do ambiente 
como autocarros, comboios, metros, ou descobrindo os destinos a pé ou de bicicleta, 
colaborando na triagem de lixo, preferindo alojamentos certificados e “amigos” do 
ambiente.

Autor Ano Definição

Relatório Brundtland 1987
"O desenvolvimento sustentável é um processo de satisfação das necessidades do 
presente que não compromete a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas 
próprias necessidades"

Organização Mundial de 
Turismo 2005

“Turismo que tem em conta os seus atuais e futuros impactos económicos, sociais e 
ambientais, atendendo às necessidades dos visitantes, da indústria, do ambiente e das 
comunidades de acolhimento” 

Moniz 2009
Um paradigma de progresso económico que possibilita a melhoria da qualidade de vida 
da população local oferecendo uma experiência de excelência ao turista preservando a 
qualidade do ambiente do qual depende a comunidade e o turismo.

McIntyre 1993

“Processo que permite que o desenvolvimento ocorra sem degradar ou esgotar os 
recursos que tornam esse desenvolvimento possível. Isto é conseguido gerindo os 
recursos de forma a poderem renovar-se na mesma proporção em que se encontram, 
mudando o uso de um recurso de regeneração lenta para um que se regenera mais 
rápido. Desta forma, os recursos continuam a ser capazes de apoiar futuras gerações 
como as atuais”.

Careto e Lima 2006

Turismo Sustentável não é um modelo fechado e deve adaptar-se as particularidades e 
características do destino recetor. É um modelo que respeita e preserva a longo prazo 
os recursos naturais, culturais e sociais e contribui positivamente para a economia e 
qualidade de vida da população.

Janusz 2013
“O turismo sustentável não significa apenas uma proteção ambiental, mas também inclui 
(…) a dimensão social e económica da área turística. Pode-se afirmar que em poucos 
anos, o turismo sustentável se tornará o turismo tradicional.” 

Kilipiris 2012
 “O turismo verde é usado como antídoto para o turismo de massa. A indústria do 
turismo é condenada por usar o rótulo verde apenas como uma estratégia de 
marketing.”

Mowforth e Munt 2009
Não existe uma definição indiscutível e abrangente que seja aceite por todos. A 
abordagem mais correta deve examinar e avaliar as atividades turísticas de acordo com 
os critérios de sustentabilidade.

Tabela 1: Resumo das definições de Turismo Sustentável
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas com base nos estudos de Mowforth e Munt (2009), Moniz (2009), Mc 

Intyre (1993), Careto e Lima (2006), Janusk e Bajdor (2013) e Kilipiris e Zardava (2012)
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Apesar de estarmos em pleno séc. XXI e conscientes da importância da 
preservação do ambiente, quando se fala em turismo sustentável, ou viagens 
responsáveis a maioria da população partilha de uma ideia estereotipada, baseada 
em conceitos desatualizados. 

O perfil do turista ambiental

A alteração do pensamento e a abertura de consciência dos turistas atuais 
em relação à proteção do meio ambiente força o sector do turismo a mudar alguns 
princípios. Esta pressão obriga a adotar diferentes procedimentos de organização e 
gestão de empresas e de destinos turísticos, visando especialmente a qualidade de 
vida, a qualidade ambiental e a eficiência económica.

Quando se fala de turismo sustentável, fala-se de um turista-alvo cujo perfil 
assenta numa pessoa que planeia a sua viagem tentando evitar, sempre que possível, 
o contacto com os intermediários e agentes de viagem, que procura usufruir de um 
maior contacto com o meio ambiente. Estes novos turistas são apelidados, segundo 
Moniz (2009), de “turistas verdes” pois possuem uma grande consciência ambiental, 
tentam fugir do quotidiano e do stress do dia-a-dia, têm mais experiência em viagens 
o que os leva a fazer comparações de forma expedita, dispõem de um capital cultural 
mais elevado, procuram a qualidade e um nível a cima das expetativas em termos 
dos serviços prestados, são autónomos e aventureiros, estão conscientes das suas 
decisões dado que o seu objetivo é a prevenção da natureza, são sensíveis às culturas 
e tradições das comunidades, procuram experiências desafiantes, são altamente 
motivados para atingir patamares elevados de aprendizagem e autorrealização e, o 
mais importante de tudo, desejam contribuir para um aumento dos impactos positivos 
no destino que visitam. Este tipo de turista demostra um grau de consciência do meio 
envolvente muito mais elevado e desejam contribuir para o aumento dos impactos 
positivos (Garcia, 2011). 

METODOLOGIA

A pesquisa, apresenta um estudo de caso focado na Região Autónoma  da 
Madeira, com vista a responder às questões centrais do estudo e, ao mesmo 
tempo, obter conclusões que se viessem a revelar úteis para o setor .  A recolha 
de informação foi organizada através do lançamento de um questionário enviado 
a um conjunto alargado de diretores hoteleiros complementado com visitas aos 
hotéis para analisar e verificar in loco as medidas sustentáveis apontadas. Foi ainda 
efetuada pesquisa bibliográfica, análise de dissertações, documentos oficiais e 
revistas científicas, indicadores estatísticos, imprensa nacional e regional e outras 
publicações. Para a análise das unidades hoteleiras, entre as 160  existentes na 
região, foram enviados 64 questionários para unidades localizadas na Ilha da 
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Madeira e Porto Santo (imagem1), entre fevereiro e março de 2017 para que estes 
enumerassem e descrevessem as práticas sustentáveis que adotam, caraterizando 
ainda  a sua política de responsabilidade social. 

Apesar de só terem respondido 28 unidades, estas correspondem a 44% 
das unidades hoteleiras instaladas na Região e a 65% da capacidade das camas 
hoteleiras disponíveis.

 Imagem 1: Mapa da ilha da Madeira com número de hotéis inquiridos por Concelho
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas (2017).

Após a análise dos resultados, 50% das unidades inquiridas aceitaram uma visita 
ao estabelecimento, para que a nossa equipa pudesse observar como implementam 
algumas das medidas sustentáveis descritas nos questionários respondidos na 
primeira fase. 

Dada a dificuldade de encontrar um estudo científico que proponha uma análise 
quantitativa dos critérios analisados em cada hotel, que pudesse ser replicado, 
decidimos criar a nossa própria escala de avaliação.

Assim decidimos atribuir a cada parâmetro o valor que julgamos adequado 
tendo em conta que o total deverá somar os 100 pontos.  A tabela 3 ilustra essa 
proposta de análise quantitativa.  

Após a avaliação de cada parâmetro o valor do total do hotel irá corresponder a 
uma letra existente numa escala de 7 critérios. Assim, a escala abaixo representada 
(imagem2) foi a escala considerada mais apropriada e mais original para avaliação 
(apesar de usada para classificar os eletrodomésticos), dado que, a avaliação 
A+++ equivale ao ponto máximo de sustentabilidade e a D ao ponto mínimo. Os 
números assinalados à direita correspondem à escala numérica da avaliação total 
dos parâmetros que as unidades hoteleiras executam. O valor final do somatório da 
apreciação de cada critério determina o lugar de cada unidade no ranking regional.
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Imagem 2: Escala de avaliação dos hotéis
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas (2017)

Práticas sustentáveis
Informação geral
Plano de reutilização da roupa de cama e de toalhas de banho 3
Painéis solares 4
Janelas eficientes 1
Limpeza a seco sustentável 1
Regista emissões de carbono 2
Estação de carregamento de carros 1
Tintas, primários, adesivos e vedantes com COV baixo 1
Energia
Regula o ar condicionado 2
Máquinas secar roupa eficientes 1
Plano de manutenção preventiva 2
Aquecimento da água sistema solar 3
Sensores que desligam as luzes nas áreas públicas 2
Sensores desligam os equipamentos eletrónicos 2
Sensores que ajustam a temperatura 2
Sensores que desligam as luzes 2
Piscina com aquecimento solar 1
Minibar sempre desligado 1
Televisores plasma eficientes 1
Lâmpadas interiores em LEDs 3
Avaliação energética do edifício 3
Água
Doseadores nas torneiras 1
Doseadores nos chuveiros 1
Descarga eficiente nas sanitas 1
Fonte água alternativa sanitas 2
Fonte água alternativa rega jardim 1
Fonte água alternativa aspersores de incêndio 1
Rega inteligente nos jardins 1
Compras
Artigos de higiene biodegradáveis 2
Artigos de higiene orgânicos 2
Artigos de higiene locais 2
Artigos de higiene com embalagens recicladas 2
Dispensadores recarregáveis 1
Frutas e legumes regionais 3
Bebidas regionais 3
Mobília sustentável 1
Desperdício
Avaliação de desperdício 3
Eliminação segura de materiais perigosos 3
Resíduos compostados no local 4
Resíduos compostados no exterior 2
Loiça e talheres reutilizáveis 1
Recicla óleo alimentar 1
Recicla piso, colchões e mobília 1
Ecoponto nos quartos 1
Lixo orgânico refrigerado 1
Jardim
Pratica jardinagem sem químicos 1
Plantas locais no jardim 1
Horta biológica 2
Mata ervas da horta com maçarico 1
Educação e certificados
Solicita comentários aos hóspedes 1
Informa os hóspedes sobre a sustentabilidade 1
Certificado Green Key 2
Certificado Tui 2
Certificado TripAdvisor 2
Certificado Travelife 3
Assinou o Código Ética 2017 (OMT) 2
Certificado ISO 14001 3
TOTAL 100

Pontuação

Tabela 3: Pontuação fi nal obtida por parâmetros
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas (2017)
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RESULTADOS

Após recolha e compilação da informação procedeu-se à comparação de todos 
os resultados,  através da produção de uma tabela, com escala graduada, baseada 
na análise dos exemplos de boas práticas de sustentabilidade que identificámos a 
nível nacional e  internacional. A partir daí l foi inserido o total da pontuação obtida 
por cada hotel. Graças a esta metodologia, conseguimos identificar um ranking 
regional que espelha a posicionamento das unidades hoteleiras em matéria de 
sustentabilidade.

Os hotéis escolhidos foram examinados de acordo com parâmetros semelhantes 
àqueles que foram utilizados na análise das unidades internacionais. Tal como na 
amostra regional, também as amostras dos hotéis nacionais e internacionais foram 
avaliados atingindo um valor pertencente a uma escala de avaliação similar. 

Esta investigação fora da Região foi útil na medida em que permitiu comparar 
resultados e responder à primeira parte da questão de partida da dissertação: 
Estarão as unidades hoteleiras da Região Autónoma da Madeira ao nível das 
internacionais no que diz respeito às práticas de sustentabilidade?

A escolha dos hotéis inquiridos teve em consideração a localização dos 
mesmos (Ilhas da Madeira e Porto santo) dado que, 37 pertencem ao concelho do 
Funchal, 9 a Santa Cruz, 6 ao Porto Santo, 3 estão localizados na Calheta, 2 hotéis 
em Câmara de Lobos e Ponta do Sol e 1 unidade hoteleira nos concelhos de Porto 
Moniz, Machico, Ribeira Brava, Santana e São Vicente, perfazendo um total de 64 
estabelecimentos inquiridos. Julgámos relevante considerar no estudo os principais 
grupos hoteleiros a operar na Região: o grupo Pestana, o grupo Four Views, o grupo 
Porto Bay, o grupo Savoy, o grupo Galo Resorts, o grupo Enotel e o grupo Porto 
Santo Hotels. Tornou-se também importante analisar as medidas de sustentabilidade 
dos hotéis menos luxuosos e situados na baixa funchalense, pelo que, o concelho 
do Funchal regista um número mais elevado de hotéis inquiridos. A tabela 4 regista 
a amostra dos hotéis avaliados. 
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Hotel Estrelas Tipologia Localização
Pestana Palms 4 Studio, apartamento Funchal
Pestana Casino Park 5 Clássico, familiar, suite Funchal
Pestana Bay 5 Studio, suite Funchal
Pestana CR7 4 Clássico, suite Funchal
Pestana Carlton 5 Clássico, suite Funchal
Pestana Porto Santo 5 Studio, suite Porto Santo
Pestana Colombus 5 Clássico, suite, apartamento Porto Santo
Savaoy Calheta beach 4 Clássico, suite Calheta
Savoy Gardens 4 Clássico, suite Funchal
Royal Savoy 5 Clássico, suite Funchal
Savoy Saccharum 5 Clássico, suite Calheta
Four Views Baía 4 Studio, suite Funchal
Four Views Monumental 4 Studio, apartamento Funchal
Four Views Oásis 4 Clássico, suite Santa Cruz
Vila Porto Mare 4 Clássico, suite Funchal
Porto Bay Serra Golfe 4 Clássico, suite Santa Cruz
Enotel Lido 5 Clássico, suite Funchal
Enotel Baía 4 Clássico Ponta do Sol
Enotel Quinta do Sol 4 Clássico Funchal
Galo Sol Active Hotel 4 Clássico Santa Cruz
Alpino Atlântico Ayurveda Hotel 4 Clássico Santa Cruz
Vidamar hotel 5 Clássico, suite Funchal
Reid's Belmond Palace 5 Clássico, suite Funchal
Aqua Natura Madeira Hotel 4 Clássico, suite Porto Moniz
Hotel Madeira 3 Clássico, suite Funchal
Quintinha de São João 5 Clássico, suite Funchal
Estalagem da Ponta do Sol 4 Clássico Ponta do Sol
Hotel Orquídea 3 Clássico, apartamento Funchal

Tabela 4: Caraterização da amostra (Ilhas da Madeira e Porto Santo) 
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas (2017)

A tabela 5 reflete a pontuação dos hotéis analisados. Unidades cujo total 
registe valores  entre 0 e 20 valores  são avaliados como D, entre 21 e 30 valores 
são inseridos na letra C, entre 31 e 40 correspondem à letra B, entre os 41 e 50 são 
avaliados como A, entre 51 e 65 correspondem à letra A+, entre 66 e 80 valores 
equivalem à letra A++ e, por último, entre 81 e 100 enquadram-se na letra A+++. A 
categoria A+ regista maior número de unidades hoteleiras com um total de 9 hotéis, 
seguida da escala A com 8 estabelecimentos. As 3 avaliações seguintes registam 
poucos hotéis dado que a sua pontuação é baixa, verificando-se que a categoria B 
reúne 4 unidades, o grupo C 2 hotéis e a avaliação D não detém registos.

Importa analisar os hotéis mais pontuados da investigação. O grupo Four Views 
ocupa os 3 primeiros lugares do ranking destacando-se na liderança está o Hotel 
Four Views Monumental, seguido dos Hoteis Four Views Baía e do Four Views Oásis. 
O hotel Galo Sol ocupa o quarto posto de avaliação e o hotel Pestana Bay finaliza o 
Top five.  

A partir daqui, estamos aptos a responder à primeira questão de partida da 
presente investigação: Estarão as unidades hoteleiras da Região Autónoma da 
Madeira ao nível das internacionais no que diz respeito às práticas de sustentabilidade? 

A análise fez-se através da consulta via internet, nos principais destinos 
turísticos do mundo e nas principais regiões turísticas portuguesas, avaliação que 
considerou o número de entrada de turistas e o Índice de Desempenho Ambiental 
(EPI) de 2016, nomeadamente os 10 países mais sustentáveis do Mundo, cujo 
ranking é construído através de elementos como os  recursos naturais dos países, o 
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investimento nas energias renováveis e a qualidade de vida da população residente. 
Os cento e oitenta Países estudados pela EPI foram classificados em 9 grupos: 
saúde ambiental, poluição do ar, recursos hídricos, biodiversidade, recursos naturais, 
florestas, energia, clima e outros. Refira-se que o 7º lugar deste ranking pertence 
a Portugal com 88,63 pontos num total de 100 pontos possíveis. Dos dez países 
mais sustentáveis internacionalmente foram escolhidos cinco para este trabalho 
(Finlândia; Islândia; Dinamarca; Espanha e França) e um hotel de cada país. A partir 
daí fez-se uma análise das medidas sustentáveis que implementam de acordo com 
informação que cada unidade coloca no site TripAdvisor. Esta análise pretendeu 
ajudar a responder à pergunta de partida. As conclusões estão refletidas na tabela 
6. As alíneas assinaladas a verde são as práticas que diferenciam estes hotéis dos 
hotéis da ilha da Madeira. É notório que a unidade turística analisada na Finlândia é 
a que regista maior número de medidas implementadas, situação o coloca no lugar 
cimeiro no ranking Dado que algumas medidas regionais foram retiradas porque 
não eram executadas pelos hotéis internacionais e outras foram adicionadas foi 
necessário proceder-se a um reajuste na pontuação dos parâmetros analisados. 
Seguindo a mesma metodologia, procedeu-se à seleção e análise dos hotéis do 
continente Português, um por cada zona (tabela7). 
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Informação geral
Plano de reutilização da roupa de 
cama e de toalhas de banho

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Painéis solares 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
Janelas eficientes 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Limpeza a seco sustentável 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Regista emissões de carbono 2 2 2 2 2 2
Estação de carregamento de carros 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Tintas, primários, adesivos e 
vedantes com COV baixo

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Energia
Regula o ar condicionado 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Máquinas secar roupa eficientes 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Plano de manutenção preventiva 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Aquecimento da água sistema solar 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
Sensores que desligam as luzes nas 
áreas públicas

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Sensores desligam os 
equipamentos eletrónicos

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Sensores que ajustam a temperatura 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Sensores que desligam as luzes 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Piscina com aquecimento solar 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2
Minibar sempre desligado 1 1 1
Televisores plasma eficientes 1 1 1 1 1 1
Lâmpadas interiores em LEDs 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
Avaliação energética do edifício 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Água
Doseadores nas torneiras 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Doseadores nos chuveiros 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Descarga eficiente nas sanitas 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Fonte água alternativa sanitas 2 2 2
Fonte água alternativa rega jardim 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Fonte água alternativa aspersores 
de incêndio

1 1 1 1 1

Rega inteligente nos jardins 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Compras
Artigos de higiene biodegradáveis 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Artigos de higiene orgânicos 2 2 2
Artigos de higiene locais 2
Artigos de higiene com embalagens 
recicladas

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Dispensadores recarregáveis 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Frutas e legumes regionais 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
Bebidas regionais 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
Mobília sustentável 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Desperdício
Avaliação de desperdício 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
Eliminação segura de materiais 
perigosos

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Resíduos compostados no local 4 4 4 4 4 4
Resíduos compostados no exterior 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Loiça e talheres reutilizáveis 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Recicla óleo alimentar 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Recicla piso, colchões e mobília 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Ecoponto nos quartos 1 1 1 1 1 1
Lixo orgânico refrigerado 1 1 1

Jardim
Pratica jardinagem sem químicos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Plantas locais no jardim 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Horta biológica 2 2 2 2 2 2 2 2
Mata ervas da horta com maçarico 1 1 1

Educação e certificados
Solicita comentários aos hóspedes 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Informa os hóspedes sobre a 
sustentabilidade

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Certificado Green Key 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Certificado Tui 2 2 2 2 2
Certificado TripAdvisor 2 2 2
Certificado Travelife 3 3 3 3 3 3
Assinou o Código Ética (OMT) 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Certificado ISO 14001 3 3 3

Total 54 64 44 60 59 47 59 50 50 57 83 89 80 50 47 40 29 35 71 53 42 44 63 36 22 33 31
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Tabela 5: pontuação dos hotéis analisados (Arquipélago da Madeira- Portugal) 
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas (2017)
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A tabela 8 mostra a comparação entre os estabelecimentos melhor classificados 
das três zonas analisadas. Assim, o Four Views Monumental na Região Autónoma 
da Madeira, é o hotel com a pontuação mais elevada, enquanto em Portugal o que 
mais pontos reúne é o Hotel Inspira Santa Marta situado em Lisboa. Já a nível 
internacional o Original Sokos Hotel Vaakuna, situado na Finlândia é o que mais 
destaque regista.

Informação geral
Plano de reutilização da roupa de cama e de 
toalhas de banho 3 3 3 3 3
Painéis solares 4 4 4
Janelas eficientes 1 1 1 1
Monitoriza a utilização de energia 3 3 3 3 3
Limpeza a seco sustentável 1 1
Formação dos funcionários em práticas 
sustentáveis 2 2 2 2 2

Regista emissões de carbono 2 2 2
Estação de carregamento de carros 1
Tintas, primários, adesivos e vedantes com 
COV baixo 1 1 1

Energia
Regula o ar condicionado 2 2 2 2 2
Máquinas secar roupa eficientes 1 1 1 1 1
Plano de manutenção preventiva 2 2 2 2
Aquecimento da água sistema solar 3 3
Sensores que desligam as luzes nas áreas 
públicas 2 2 2 2 2
Sensores desligam os equipamentos 
eletrónicos 2 2
Sensores que ajustam a temperatura 2 2
Sensores que desligam as luzes 2 2
Piscina com aquecimento solar 1
Sistema eletrico rede aquecimento combinado 4
Recuperação de calor 3 3
Lâmpadas interiores em LEDs 3 3 3 3 3
Avaliação energética do edifício 3 3 3 3
Água
Doseadores nas torneiras 1 1 1 1
Doseadores nos chuveiros 1 1 1 1 1
Descarga eficiente nas sanitas 1 1 1 1 1
Fonte água alternativa rega jardim 1
Fonte de água alternativa nas sanitas 2 2

Fonte água alternativa aspersores de incêndio 1

Compras
Artigos de higiene biodegradáveis 2 2 2 2
Artigos de higiene orgânicos 2 2 2 2
Artigos de higiene locais 2 2 2
Artigos de higiene com certificação 
sustentável 2 2

Artigos de higiene com embalagens recicladas 2 2 2 2 2

Dispensadores recarregáveis 1 1 1 1
Frutas e legumes regionais 3 3
Bebidas regionais 3
Desperdício
Avaliação de desperdício 3 3 3 3 3
Eliminação segura de materiais perigosos 3 3 3 3 3
Resíduos compostados no exterior 2 2
Loiça e talheres reutilizáveis 1 1 1 1 1
Recicla colchões, piso e mobília 1 1 1 1 1
Recicla óleo alimentar 1 1 1
Jardim

Partica jardinagem sem químicos 1 1 1
Plantas locais no jardim 1 1 1 1
Pavimento concebido para minimizar 
inundações 3

Educação e  certificados

Solicita comentários aos hóspedes 1 1 1 1 1
Informa os hóspedes sobre a sustentabilidade 1 1 1 1
Certificado Green Key 2 2
Certificado TripAdvisor 2 2 2 2 2
Certificado Travelife 2
Certificado ISO 14001 3
Total 71 64 62 69 45

Dinamarca

Sinatur Hotel 
Fredriksdal

Espanha

Meliã Sancti 
Petri

França

P'tit Dej- Hotel 

Finlândia

Original Sokos 
Hotel Vaakuna

Islândia

Icelandair Hotel 
Reykjavik 

Natura

Avaliação

Hotéis

Práticas Sustentáveis

. Tabela 6: Análise das medidas sustentáveis dos hotéis dos países mais sustentáveis
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas com dados do site TripAdvisor (2017)

 Práticas de sustentabilidade que diferenciam hotéis internacionais hotéis da ilha da Madeira.
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Informação geral
Plano de reutilização da roupa de cama 
e de toalhas de banho 3 3 3 3
Painéis solares 4 4
Janelas eficientes 1
Monitoriza a utilização de energia 3 3 3 3
Limpeza a seco sustentável 1
Formação dos funcionários em práticas 
sustentáveis 2 2 2 2

Regista emissões de carbono 2 2
Estação de carregamento de carros 1
Tintas, primários, adesivos e vedantes 
com COV baixo 1 1 1

Energia

Regula o ar condicionado 2 2 2 2
Máquinas secar roupa eficientes 1 1 1 1
Plano de manutenção preventiva 2 2 2 2
Aquecimento da água sistema solar 3 3
Sensores que desligam as luzes nas áreas 
públicas 2 2 2 2
Sensores desligam os equipamentos 
eletrónicos 2 2 2
Sensores que ajustam a temperatura 2
Sensores que desligam as luzes 2 2 2
Piscina com aquecimento solar 1 1
Sistema eletrico ede aquecimento 
combinado 4
Recuperação de calor 3
Lâmpadas interiores em LEDs 3 3 3 3
Avaliação energética do edifício 3 3 3
Água

Doseadores nas torneiras 1 1 1 1
Doseadores nos chuveiros 1 1 1 1
Descarga eficiente nas sanitas 1 1 1 1
Fonte água alternativa rega jardim 2
Fonte água alternativa aspersores de 
incêndio 1

Rega inteligente nos jardins 1 1
Compras

Artigos de higiene biodegradáveis 2 2
Artigos de higiene orgânicos 2
Artigos de higiene locais 2 2
Artigos de higiene com certificação 
sustentável 2 2
Artigos de higiene com embalagens 
recicladas 2 2 2

Dispensadores recarregáveis 1 1 1
Frutas e legumes regionais 3
Bebidas regionais 3
Desperdício

Avaliação de desperdício 3 3
Eliminação segura de materiais 
perigosos 3 3 3 3

Resíduos compostados no exterior 2 2 2 2
Loiça e talheres reutilizáveis 1 1 1 1
Recicla óleo alimentar 1 1 1 1
Jardim

Partica jardinagem sem químicos 1 1
Plantas locais no jardim 1 1 1
Pavimento concebido para minimizar 
inundações 3

Educação e certificados

Solicita comentários aos hóspedes 1 1 1
Informa os hóspedes sobre a 
sustentabilidade 1 1 1 1

Certificado TripAdvisor 2 2 2 2
Certificado Travelife 2
Certificado Green Globe 4
Certificado ISO 14001 3 3
Total

Açores

Forte da Horta

Zona Norte
Ibis Porto 

Centro

Zona Centro Zona Sul
Zmar Eco 

Experience
Inspira Santa 

Marta

48 76 71 48

Avaliação

Hotéis

Práticas Sustentáveis

Tabela 7: Análise das medidas sustentáveis dos hotéis nacionais
Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas com dados do site TripAdvisor (2017)

 Práticas de sustentabilidade que diferenciam hotéis internacionais/ hotéis da ilha da Madeira.
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Regional Nacional Internacional

Informação geral
Plano de reutilização da roupa de 
cama e de toalhas de banho

Painéis solares

Janelas eficientes

Monitoriza a utilização de energia

Limpeza a seco sustentável
Formação dos funcionários em 
práticas sustentáveis

Regista emissões de carbono

Estação de carregamento de carros
Tintas, primários, adesivos e vedantes 
com COV baixo

Energia
Regula o ar condicionado

Máquinas secar roupa eficientes

Plano de manutenção preventiva

Aquecimento da água sistema solar 
Sensores que desligam as luzes nas 
áreas públicas
Sensores desligam os equipamentos 
eletrónicos

Sensores que ajustam a temperatura 

Sensores que desligam as luzes

Piscina com aquecimento solar
Sistema eletrico ede aquecimento 
combinado

Recuperação do calor

Minibar sempre desligado

Televisores plasma eficientes

Lâmpadas interiores em LEDs

Avaliação energética do edifício 

Água

Doseadores nas torneiras 

Doseadores nos chuveiros

Descarga eficiente nas sanitas

Fonte água alternativa sanitas

Fonte água alternativa rega jardim
Fonte água alternativa aspersores de 
incêndio

Rega inteligente nos jardins

Compras

Artigos de higiene biodegradáveis

Artigos de higiene orgânicos

Artigos de higiene locais
Artigos de higiene com certificação 
sustentável
Artigos de higiene com embalagens 
recicladas

Dispensadores recarregáveis 

Frutas e legumes regionais

Bebidas regionais

Mobília sustentável

Desperdício

Avaliação de desperdício 
Eliminação segura de materiais 
perigosos

Resíduos compostados no local

Resíduos compostados no exterior

Loiça e talheres reutilizáveis

Recicla óleo alimentar

Recicla piso, colchões e mobília

Ecoponto nos quartos

Lixo orgânico refrigerado

Jardim

Plantas locais no jardim

Horta biológica

Mata ervas da horta com maçarico

Educação e certificados

Solicita comentários aos hóspedes
Informa os hóspedes sobre a 
sustentabilidade

Certificado Green Key

Certificado TripAdvisor

Certificado Travelife

Certificado Green Globe

Assinou o Código Ética 2017 (OMT)

Certificado ISO 14001

Total 89 74 70

Original 
Sokos Hotel 

Vaakuna

Four 
Views 

Monumen
tal

Inspira 
Santa 
Marta

Hotéis

Práticas Sustentáveis

Tabela 8: Comparação considerando a localização (regional, nacional e internacional)

Práticas de sustentabilidade exclusivas do hotel internacional

Práticas de sustentabilidade exclusivas do hotel nacional

Práticas de sustentabilidade exclusivas do hotel internacional e nacional

Práticas de sustentabilidade exclusivas do hotel regional

Fonte: Elaborado por Carolina Ornelas com dados cedidos pelos hotéis e site TripAdvisor
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CONCLUSÃO

As alíneas assinaladas a azul são os parâmetros que apenas o estabelecimento 
turístico Internacional possui. As alíneas amarelas correspondem às práticas 
sustentáveis exclusivas apenas do hotel em Portugal. A verde são os parâmetros 
em comum entre os hotéis nacional e internacional. A vermelho são as medidas de 
sustentabilidade exclusivas do hotel da Região. 

Analisando o quadro, verifica-se a existência de um maior número de alíneas 
assinaladas a vermelho, ou seja, exclusivas da RAM o que significa que as unidades 
hoteleiras regionais estão situadas a um nível superior quando comparadas com 
as suas congéneres nacionais ou internacionais. Todas as outras alíneas (verde, 
amarela e azul) podem ser parâmetros a considerar numa tentativa de melhoria do 
hotel Four Views e ao mesmo tempo, servir de exemplo de boas práticas para todos 
outros hotéis em geral. 

Resumindo, estarão mesmo as unidades hoteleiras da RAM ao nível das 
internacionais no que diz respeito às práticas de sustentabilidade? A resposta é sim! 
Os resultados das análises podem comprová-lo. A unidade turística regional regista 
89 pontos enquanto que a nacional obteve 74 pontos. Logo abaixo está o hotel 
Finlandês com 70 pontos. A média da pontuação deste Top 3 corresponde a 77,7 
pontos o que equivale a uma avaliação de A++, igual à avaliação do top 5 regional.

A investigação apresentada destinou-se a aprofundar teórica e empiricamente 
a prática de turismo sustentável na Região Autónoma da Madeira.

Na tentativa de tornar a Ilha da Madeira num destino sustentável de referência, 
propõe-se um conjunto de medidas que devem ser cumpridas, quer pelas entidades 
governamentais quer pelas unidades hoteleiras no sentido de promoverem a proteção 
ambiental, a promoção cultural e vantagem económica para o destino Madeira. Estas 
medidas surgiram das inúmeras pesquisas efetuados no âmbito deste estudo e dos 
resultados obtidos bem como das visitas efetuadas às unidades hoteleiras. 

•	 Criação de uma agência regional de controlo e fiscalização das práticas sustentáveis das 

atividades turísticas na região 

•	 Criação de um sistema de incentivos para as empresas turísticas que se destaquem nas 

boas práticas de turismo sustentável

•	 Criação do “Sustainable Passport” para os turistas e “Sustainable Pack” para os hoteis 

•	 Criação de uma aplicação turística em torno do tema sustentabilidade

A preocupação com a sustentabilidade do desenvolvimento turístico é uma 
constante para a as autoridades turísticas, nomeadamente para a Organização 
mundial de Turismo que se destaca por ter considerado 2017 o ano internacional 
do turismo sustentável. Inspirado nesta questão, este estudo foi apenas um estudo 
exploratório, tendo como base a ilha da Madeira e não deve ser generalizado. Outros 
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estudos deverão ser desenvolvidos para aprofundar o conhecimento desta temática. 
O setor turístico assume uma importância relevante para a economia regional 

apresentando  uma contribuição de 26% para o PIB da Região Autónoma da 
Madeira, situação que no futuro deve  obrigatoriamente registar um aumento da 
preocupação  com a sustentabilidade na medida em que a maioria dos turistas que 
visitam a Região, fazem-no  com o intuito de conhecer a natureza e fazer percursos 
nas  levadas ( famoso sistema de irrigação da ilha com uma extensão de cerca de 
3000km). Só protegendo o meio ambiente, poderemos tirar o melhor partido deste 
recurso!  
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